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Na fase de produção desse artigo o Brasil registou cerca de 162.699 casos con r
mados de pessoas com Covid-19 e mais de 10.000 mortos, o que coloca o Brasil em sex

reações distintas dos mais variados setores sociais: religiosos, cientistas sociais, pro s
sionais da educação ísica, entre outros que têm sido buscados para dar respostas sobre

seguintes perguntas: haveria paralelos na História para o episódio atual? Em outros mo
mentos o isolamento social foi adotado como medida de combate a epidemias? O quão
e ciente, enquanto prática preventiva, se demonstrou o isolamento social?
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os que sempre foram favoráveis ao isolamento social: (i) o el não deve temer a Co

l
; (ii) o a oramento do vírus estaria ligado à ação de Sa

tanás ou do pecado, sendo chamada inclusive de “pandemia maligna” ; e (iii) o com
l

modelo de conduta a ser seguido pelos cristãos. O que signi ca dizer que a quarentena
representa ummomento de re exão para a não discriminação de grupos “vulneráveis
da sociedade”, bem como de oração3

[

Com fé crendo que Deus pode proteger-nos deste vírus? Contudo, colocar
-se em perigo de maneira negligente, não será desa ar a Deus? Podemos
aprender comexemplos bíblicos, pois parece quevivemosdesa os e tempos

U

[
isso aconteça. Mas ainda não será o m. Levantar-se-á nação contra nação,

lugares”. l

rem, não lhes fará mal; se impuserem asmãos sobre enfermos, eles carão
curados”. U [
profeta Eliseu e nenhum deles foi puri cado, senão Naamã, o sírio.

Š
como ltros de leitura por religiosos para se compreender e aceitar a pandemia como
um processo “natural” que “afetou a Humanidade durante milhares de anos”, pois to

um exemplomarcante nas literaturas do Novo e do Antigo Testamentos.
Nesse sentido, nos interessa aqui tecer alguns apontamentos sobre esses ltros

[
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da uma epidemia?O que caracteriza uma epidemia?
Etimologicamente a palavra epidemia deriva da junção das expressões gregas

(sobre ou acima de) e (povo). Segundo oDicionário Online de Português
ser empregada para: (i) se referir a um aumento fora do comum do número de pesso
as contaminadas por uma doença em determinada localidade e/ou região; e (ii) a uma

, que signi ca
“escama”. Ela era amplamente conhecida no Mundo Antigo e, aparentemente, empre

q 13).

“contato” e desenvolveu-se certas práticas para proteger a saúde da comunidade con

Š
. O sentido básico desse termo é o de “corrupção”, sendo

usual a associação com a ideia de “sujeira” e a contágios poluidores de caráter religio
Š L

de certo modo uma punição severa ao culpado: o exílio ou a morte, a m de evitar que

U
substância putri cada e ao ser inalada representa um risco de doença para todos.

Š II Crônicas 26:19-21) e Miriã ( 12:11). Os enfermos tinham suas roupas

social, cabendo ao sacerdote a rmar se o indivíduo havia conseguido car curado ou
não. Após passar pelo exame ainda era necessário o ritual de puri cação. Todas essas

q 13-14.
[
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l

se impuserem as mãos sobre enfermos, eles carão curados”
U [
nhum deles foi puri cado, senão Naamã, o sírio.

de harmonização a referida igreja ressaltou: (a) o episódio da cura do leproso; (b) a ca
pacidade de cura de Jesus pelo contato e a transmissão desse poder; e (c) a puri cação

dois claros exemplos de Jesus com leprosos: (i) q 17:11-19 e (ii) 1:40-45, com
q

Š
r l o

tância da fé na realização domilagre.

l q 17:14), depois aos ouvintes não especi ca
q 17:17-18) e, nalmente, ao leproso agradecido (q 17:19). Internamente,

q
gelhos sinóticos ou ela traria consigo uma memória especí ca e independente da co
munidade de Lucas?

Š
r II Reis

ainda focaria no público alvo do referido Evangelho: “os tementes a Deus”, por frisar
[

r
q 13-14) e ao

l

q
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M 1: 40-45: M 8: 1-4: L 5: 12-16:

res, tens o poder de puri car

tocou-o e disse-lhe: “Eu quero,
sê puri cado”. E logo a lepra o
deixou. E cou puri cado. Ad

pediu-o logo, dizendo-lhe: “Não
digas nada a ninguém; mas vai
mostrar-te ao sacerdote e ofe
rece por tua puri cação o que
Moisés prescreveu, para que
lhes sirva de prova”. Ele, porém,
assim que partiu, começou a
proclamar ainda mais e a di
vulgar a notícia, de modo que
h
blicamente numa cidade: per
manecia fora em lugares de
sertos. E de toda parte vinham
procurá-lo.

Ao descer da montanha, se
guiam-no multidões nume

trou diante dele, dizendo: “Se

para puri car-me”. Ele esten
deu a mão e tocando-o, disse:
“Eu quero, sê puri cado! E ime
diatamente cou livre da lepra.
h
digas nada a ninguém, mas
vai mostrar-te ao sacerdote e
apresenta a oferta prescrita por

Estava ele numa cidade, quan
do apareceu um homem cheio
de lepra. Vendo Jesus, caiu
com o rosto por terra e supli
cou-lhe: “Senhor, se queres,
tens o poder de puri car-me”.
Ele estendeu a mão e, tocan
do-o, disse: “Eu quero. Sê pu
ri cado!” E imediatamente a
lepra o deixou. E ordenou-lhe
que a ninguém o dissesse: “Vai,
porém, mostrar-te ao sacerdo
te e oferece por tua puri cação
conforme prescreveu Moisés,

A notícia a seu respeito, porém
difundia-se cada vez mais, e
acorriam numerosas multidões
para ouvi-lo e serem curadas
de suas enfermidades. Ele, po
rém, permanecia retirado em
lugares desertos e orava.

Quadro
A ó

Ao lermos atentamente cada narrativa podemos a rmar que:

A A DESCRIÇÃO DA GEOGRAFIA DO MILAGRE

r l
r

q l

q 13:46: “enquanto durar a sua enfermidade, cará im
puro e, estando impuro, morará à parte: sua habitação será fora do acampamento”.

B EM TODAS AS NARRATIVAS JESUS TEM CONTATO FÍSICO COM O LEPROSO

vimos era de ampla a aceitação na Bacia antiga mediterrânica que a lepra poderia ser
l
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Š

Esse paralelo com Elias e Eliseu ca ainda mais latente quando relembramos

l
l

Š
plique o fato de apenasMateus termencionado a presença de “multidões numerosas”.

C JESUS PROÍBE DE QUE O LEPROSO CONTASSE A ALGUÉM SOBRE O MILAGRE, MAS O HOMEM
Ç 0

[ r
l

sertos” e nesses ambientes pessoas o buscavam. Contudo, somos provocados a fazer a
l

propagação da cura pelo leproso ou por que ao tocá-lo Jesus cou impuro?
19:11-16 veri camos uma série de objetos ou situações classi cadas

Š
l

O que nos permite a rmar que Jesus em toda a sua atividade missionária esteve en
volvido em situações que o colocaram como impuro. Tanto 19:13 quanto q

13:46 são bastante enfáticos em a rmar que o impuro deve car proibido de entrar
[ é

impuro? Essa delicada ideia talvez nos ajude a compreender por qual razão há tantas



D O RECONHECIMENTO DO PAPEL SOCIAL E RELIGIOSO DO SACERDOTE NO PROCESSO DE
Ç XIX ( Ç ( 0 Ç0 0 m0ßZÀX!��

gos profetas e sacerdotes. A razão desse embate estava no fato do Templo, por meio
dos sacerdotes, ser considerado o lugar convencionado como o cial para operação do

٪žۄ٫ƣĤۄƘžǫőǖĤ
ǖĤۄل U K l l (14.22-24)

Mishná 3:8; e (ii) ƣĤۄŁǳƘǫǳǖĤۄơĤǫőǖžĤƘل
[[[ [é

l

Figura 1
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Figura 2
J çã Lá
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Observando atentamente as guras 1 e 2, percebe-se a presença do uso de uma
ou cajado para a realização do ato miraculoso.Mas o que isso signi ca? Dois

Š
de Jesus ou Moisés como magos parecem reforçar a importância de um líder caris

no e os in nitos desejos e necessidades de sua comunidade”13 Š
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Como balanço conclusivo, podemos a rmar que as comunidades judaicas na
l

l
l

l l

o isolamento social (abraçando e tocando em outras pessoas) por não acreditarem no
discurso cientí co. Porém, curiosamente ao serem questionados sobre os números
de casos a rmam que são incapazes de operar milagres. O que nos força a pergun

Š [
entre razão e milagres para esses indivíduos? Pois tanto a razão quanto a fé parecem
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Esse debate pode ser sistematizado em três textos: (i) do pastor Renato Vargens da Igreja

); (ii) de Francisco Borba Ribeiro Neto (
tps://pt.aleteia.org/2020/03/08/os-cristaos-diante-do-medo-do-coronavirus/); e (iii) Tânia da

https://domtotal.com/noticia/1431543/2020/03/covid-19-e-o-amor-de-deus/).

cedo-atribui-pandemia-a-satanas/248693) e Rich Vera (
cia/2020/04/29/o-pastor-americano-que-se-recusa-a-fechar-igreja-e-cumprir-normas

).

cannews.va/pt/igreja/news/2020-04/solidariedade-coronavirus-caritas-internationalis
), batistas (http://www.convencaobatista.com.br/siteNovo/pagina.php?

NOT_ID=462) e por evangélicos da igreja Maranata (
).

Covid 19 ou Corona Vírus – “Não tentarás contra o Senhor teu Deus”. [

. Acesso em: 12maio 2020.

Bryne, 2008, p. 47.

Braga, 2015, p. 221.

Knight, 2005, p. 125.

Š

Fonte: Wikipédia. ©wikicommons. Disponível em: K
ro:Dura_Europos_fresco_Jews_cross_Red_Sea.jpg. Acesso em: 14 jun. 2020.

Fonte:Wikimedia Commons. ©wikicommons. Disponível em:
dia.org/wiki/File:CatacombViaLatina_Resurrection_of_Lazarus.jpg#mw-jump-to-license
Acesso em: 14 jun. 2020.

Sobre o uso da varinha, ver: Chevitarese e Faria Neto, 2020, p. 169-192.

Chevitarese, 2016, p. 72.
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